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Introdução 

O Brasil possui cerca de 52 espécies de 
anfisbenídeos, das quais 18 ocorrem no nordeste. 
Devido ao hábito fossorial dos anfisbenídeos, pouco 
se sabe sobre a biologia desses animais, ou sobre 
as taxas de infecção por parasitas. Rego

1
 reportou a 

ocorrência de três espécimes machos de R. gigliolii 
em um espécime de A. alba de localidade 
desconhecida. Outro registro foi realizado por 
Almeida et al.

2
, também pela análise de três 

espécimes machos coletados no pulmão de um 
espécime de A. alba coletado no município de 
Crato, estado do Ceará, nordeste do Brasil. O 
presente estudo foi realizado com o intuito de 
investigar as taxas de infecção (prevalência e 
intensidade média de infecção

3
) por 

pentastomídeos em duas espécies de 
anfisbenídeos. 

Material e Métodos 

A coleta de Amphisbaena vermicularis foi realizada 
em uma área de encosta da Chapada do Araripe, 
município de Crato, Sul do Ceará (07°16’S, 
39°26’W). A vegetação da área é formada por mata 
de encosta e mata secundária. A coleta de A. alba 
realizada em um remanescente de Mata Atlântica 
pertencente à Companhia Usina São João, 
localizado no município de Cruz do Espírito Santo, 
Zona da Mata do Estado da Paraíba. Os espécimes 
de anfisbenídeos foram coletados manualmente e 
sacrificados por congelamento, em seguida fixados 
e conservados em alcool a 70%. Sob microscópio 
estereoscópio, tiveram seus tratos respiratórios 
examinados e os pentastomídeos encontrados 
foram montados em lâminas em meio Hoyer para 
identificação. 

Resultados e Discussão 

Foram capturados 21 anfisbenídeos. Nove 
espécimes de A. alba e 12 espécimes de A. 
vermicularis. 

As análises A. alba revelaram que cinco indivíduos 
estavam infectados por Raillietiella gigliolli 
(prevalência de 55,5%, intensidade media de 
infecção de 5,0 ± 2,53, amplitude 1-13). Dos 
espécimes de A. vermicularis seis deles estavam 
infectados pelo mesmo parasita (prevalência de 
50%, intensidade media de infecção de 5,3 ± 2,1, 
amplitude 1-14). 
Segundo Aho

4
, prevalência acima de 50% indica 

que o parasita estudado pode ser a espécie “core” 
na comunidade de helmintos de seus hospedeiros. 
Em nossos resultados apenas A. alba apresenta 
uma prevalência de 55.5%. Entretanto, dados 
obtidos por Almeida et al.

2
 indicam que 

pentastomídeos não são as espécies “core” em 
lagartos e cobras. Por isso são necessários novos 
estudos com uma maior amostragem para 
demonstrar se isso também ocorre em 
anfisbenídeos. 
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